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O GLOBO 

Ulysses quer grupo legislando durante 
BRASÍLIA — 0 Presidente da Câ­

mara, Deputado Ulysses Guima­
rães, sugeriu ontem — "para susci­
tar mais debates sobre a Constituin­
te" — a criação de uma comissão de 
parlamentares para funcionar, atra­
vés de delegação legislativa, como 
Congresso ordinário, enquanto a 
Constituinte estiver elaborando a no­
va Carta do Pais. 

A sugestão, segundo Ulysses, visa 
principalmente a acelerar os traba­
lhos da Constituinte, que, a seu ver, 
deverá durar não mais que seis me­
ses na elaboração da nova Constitui­
ção. Ele disse que a delegação legis­
lativa está prevista nas constitui­
ções modernas e a comissão seria in­
tegrada por representantes da Câ­
mara e Senado. 

Ele fez essa sugestão ao responder 
às criticas feitas pelo professor Af-
fonso Arinos aos partidos e ao Con­
gresso, publicadas domingo no GLO­
BO. 

O Deputado Ulysses Guimarães 
disse que, apesar do respeito que 
tem pelo jurista, discorda de alguns 
pontos de sua entrevista, a começar 
pelas críticas ao comportamento dos 
partidos. 

Disse que é preciso entender que, 

além de não ser justa a acusação, o 
Pais está iniciando agora seu pro­
cesso de redemocratização. Para 
demonstrar que os partidos têm 
cumprido com seus deveres, Ulysses 
citou a criação de comissões inter-
partidárias que têm elaborado pro-
jetos com o objetivo de remover o 
chamado "entulho do autoritaris­
mo" e inserir na Constituição medi­
das como o voto do analfabeto e elei­
ções nas Capitais. 

À observação de Arinos, de que "o 
povo nunca escreveu Constituição 
em nenhum País do mundo", Ulys­
ses respondeu: > 

— A Assembleia Constituinte, pa­
ra ser livre e soberana, precisa de 
representatividade. Ela não é cons­
tituída para fazer o que quer, mas 
aquilo que a sociedade a credenciar 
para fazer. 

Quanto às obrigações do Estado, 
que Arinos diz ser o maior desafio 
defini-las, o Presidente da Câmara 
afirmou: 

— A Constituinte deve começar 
definindo os direitos do homem. O 
Estado é o meio. O homem é o fim. 
Não só os seus direitos clássicos, co­
mo os mais modernos: cobrar do Es­

tado o direito ao bem-estar, à saúde, 
à educação, à habitação etc". 
• O Ministro da Justiça, Fernando Lyra, 
disse ontem que "é uma injustiça com os 
parlamentares dizer que o Congresso náo 
está colaborando para o debate sobre a 
Constituinte, pois esta discussão surgiu 
exatamente no Congresso". Ao contrário 
do jurista Affonso Arinos, que criticou o 
Congresso por nao estar contribuindo para 
o debate da Constituinte, Lyra afirmou que 
há 14 anos o Congresso discute Constituin­
te e é muito grande o número de pronun­
ciamentos de parlamentares sobre o as­
sunto. Fernando Lyra anunciou ontem, 
após audiência com o Presidente José Sar-
ney, que os nomes da Comissão Consti­
tuinte encarregada de elaborar o esboço 
do anteprojeto da nova Carta seráo esco­
lhidos na próxima semana pelo Presiden­
te. 
• Em visita à Universidade Federai do Rio 
de Janeiro, na manha de ontem, o Ministro 
da Educação, Marco Maciel, comentou as 
criticas feitas pelo Presidente da Comis­
são encarregada de elaborar o anteprojeto 
da Constituição, Afonso Arinos, ao desem­
penho do Congresso Nacional. 

— Acho que o Sr. Afonso Arinos traz sua 
contribuição ao debate da Constituição ao 
fazer esta observação, que nós devemos 
analisar. O Congresso é um espelho da Na­
ção, com suas virtudes e falhas, e só en­
contrará soluções para nossos problemas 
através destes debates. 
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